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A eletiva intitulada Inteligência  Artificial e Produção Textual
simboliza um marco significativo perante a comunidade
estudantil pois o uso de ferramentas digitais em especial
aquelas conduzidas por Inteligência Artificial (IA) tem
propiciado facilitação no desenvolvimento de textos face às
possibilidades em correções automatizadas e o fornecimento
de dicas estruturadas para a melhoria da escrita.
Assim, quando se utiliza de mecanismos digitais na produção
de textos, o usuário poderá imbuir-se de saberes que possam
atender às cinco competências necessárias para que o texto
seja bem avaliado em provas externas, como o Exame
Nacional do Ensino Médio(ENEM), por exemplo.
Desta forma, a eletiva Inteligência  Artificial e Produção
Textual busca auxiliar o aluno a ampliar seu potencial
intelectual e aprimorar os conhecimentos já adquiridos em seu
meio social, familiar e na educação formal.
Os desafios oferecidos na eletiva possibilitará ao aluno
apoderar-se de saberes no âmbito da IA, não excluindo outros
que serão agregados face às buscas no decorrer do processo.

INTRODUÇÃO



OBS: por serem textos criados e
digitados por crianças de 6º ao 9º
ano, é possível que haja algum
tipo de erro, seja de ortografia,
de concordância ou de digitação.



  O nosso ponto final

Um dia acordamos com pensamentos totalmente diferentes
daquelas pessoas que um dia amamos tanto, e eram tudo pra
gente.
Outro dia acordamos com uma dorzinha no peito querendo que
tudo fosse diferente…Outro dia eu percebo que nao vale a pena
bater cabeça com isso, porque ciclos se encerram e o que for de
ser será. Se voltar é porque foi seu mas se nao voltar é porque
nunca foi pra ser. Até porque o pra sempre, sempre acaba…
Pra falar a verdade, ainda sinto sua falta, até porque sentimentos
verdadeiros não passam rápido, mas tudo acaba e chega ao fim
e você é apenas uma lembrança boa que restou construímos
uma história que, vai ficar marcada pra sempre em mim, te
desejo o melhor, pois você é a minha cicatriz mais bela.
Chegou o nosso fim.  A partir de hoje te deixo no passado e sigo
em frente.

Yasmim Abreu



 Cabelo Encaracolado!

     Um menino diferente, era julgado por todos os seus amigos,
seus familiares o odiavam por causa de seus fios de cabelo
encaracolados. Pois lá habitavam piolhos mágicos que
realizavam seus desejos, mas os habitantes da Vila Tubará não
sabiam do seu segredo…
    Ele era pobre e aleijadim, mas essa impressão escondia que
na verdade ele era o príncipe perdido que estava  caçando uma
bela esposa que fosse humilde e não se importasse com sua
aparencia, ou a quantidade de dinheiro que ele
tivesse!!               
    O garoto se fazia de sonso e se fingia de palhaço, até que ….

Tawane



               
Existia uma princesa (seu nome era Holly)nas profundezas de
uma floresta, lá que habitava o   Pequeno Reino, por que se
chamava assim? Pois era um reino bem pequenininho!
Ela tinha um amigo que se chamava Barnaby e que se chamava
outro Ben.
Seu pai era um rei e sua mãe era uma humilde camponesa que
logo se tornou rainha, ela tinha duas irmãnzinhas que eram
gêmeas e se chamavam Daisy e Poppy. 
Eram fadas, duendes, gnomos, e até mesmo bruxas e dragões!
Imagine o que quiser, mas isso realmente é verdade.

Tawane



O rei que adorava o verão 
Um certo dia o rei acordou do sono bem profundo eviu que estava
nevando então ele pediu para os inventores iventarem uma máquina de
verão então eles começaram a construir a máquina.
  O rei decretou que não deveria ter enverno porque era muito frio e
conjela suas plantaçoes então eles foram para   lugar um pouco longe do
reino eles viram um rreino tambem imventaram uma máquina um pouco
diferente da deles que era para fazer inverno como eles não queriam
enqurenca eles decidiram trocar de reino então os dois reis que um tinha
30 anos que era o do verão e do invernon31 anos e todo mundo viveu
alegre teve algumas guerras mas  estavam bem eles começaram a arrumar
as coisas para ir pro outro reino.

Moral...nunca tente controlar a natureza tudo te seu proprio tempo.
FIM

Enzo e Hemerson



O menino que era desulmilde

um certo dia um menino chamado arthur foi a escola  no meio do
caminho ele encontrou um mendigo pedindo a ele um pouco de
comida como sua mãe tinha enchido a mochila mesmo assim ele
negou a comida ao mendigo

esse menino não tinha amor no coração porque seu pai tinha
morrido então ele decidiu que se ele sofreu todo mundo tinha que
sofrer,sua mãe ficava muito chateada com isso quando o menino
chegava da escola ele jogava a comida que sua mãe tinha feito,
no lixo  dias depois sua mãe passou mal.
e foi levada ao pronto socorro quando os policiais chegaram e
disseram ao menino.
que sua mãe,tinha morrido em cirurgia ele ficou se cupando
dizendo que divia ter dado valor a ela.
Ele foi adotado, continuava a pensar em sua mãe depois que ele
nunca mais foi assim.

MORAL:sempre de valor ao que tem porque nada é eterno.
sempre seja grato

Enzo e Hemerson



A MENINA TÃO SIMPÁTICA

A menina tão simpática
o que faz tão sozinha nessa noite
friazinha porque nao entra e se esquenta
ver isso meu coração nao aguenta
já chegando de manhã vi o sol nascer 
e minha vida esclarecer quando eu vi você
junto do sol nascer
estarei com você até eu morrer
Mas eu sei que um dia meu amor vai viver.

Enzo e Hemerson



O coelho debochado e a Raposa      
inteligente

   Um coelho sabichão vivia pulando por aí e se achava
demais por saber falar e entender os seres humanos, ele
se gabava muito e se humilhava demais por migalhas e
coisas bem pequenas.
   Um certo dia, estava para acontecer uma corrida, metade da
bicharada sabia que se o coelho vencesse, eles iriam ser
rebaixados mais uma vez, enquanto o coelho se esforça para
ser engraçado e esse tipo de coisa, os outros se esforçam para
ser melhor que o coelho exibido.
  De repente, a corrida estava quase a começar, até que
chegou uma Raposa bem amedrontadora.
  Colocando medo em todos com a tua cara de mal-
humorada e a tua energia negativa.
   Todos saíram correndo de lá e sobrou apenas o Coelho.
    A Raposa estranhou e soltou;” que coisa estranha,
normalmente todos saem correndo e eu fico como
vencedor de praticamente todas as corridas, você é o
primeiro rapazinho que ousa me desafiar!”
     O coelho, com todo deboche que tinha, saiu correndo
na frente trapaceando, o lobo nem sequer estava se
importando, já que de qualquer maneira ele iria vencer.
   O tiro disparou e a raposa saiu correndo, o coelho ficou
desesperado pois não sabia que a raposa era tão rápida 



Nossa programação para as férias 

.Quero me desapegar das redes sociais,

.Tirar um tempo so´para mim mesma,

.Quero criar uma nova personalidade, 

.Quero deixar para trás oque não me leva para frente ,

.Quero curtir bastante nas águas salgadas e pegar aquela
marquinha,
.Quero pensar bastante nos meus novos planos e sonhos para
2025,
.Quero alcançar minhas metas e objetivos,
.sair para fazer umas comprinhas,
.Quero me tornar uma nova pessoa ,
.Quero conhecer novos lugares e criar novos ciclos. 



Racismo Não

Era uma vez um menino negro chamado Arthur.
O sonho dele era ir para escola, não tinha condições de comprar
seus materiais.
Ele triste com isso falou que ia trabalhar.  Ele trabalhou e
conseguiu ganhar um dinheirinho e deu para sua mãe.  Sua mãe
com o dinheiro comprou seus materiais e colocou em uma
escola. Quando chegou lá ele estava preparado para isso.  Mas
quando chegou lá não era como ele pensava.  No primeiro dia de
aula ele sofreu bullying, mas não contou para sua mãe, por que
ele ficou com medo da mãe tirar ele da escola por que era o
sonho dele ir pra escola e no final de tudo ele teve coragem falou
pra mãe dele ela entrou em contato com a escola e os meninos
foram expulsos.
Moral da história: não deixe o racismo te vencer luta contra ele !!!

fimm…
Maria Beatriz Evencio Blandino.



Meu primeiro amor 

Numa tarde eu estava indo passear com minha cachorrinha
Luna, quando eu estava voltando para casa vi um menino muito
bonito ele olhou para mim e eu olhoi para ele foi amor à primeira
vista. Dois meses se pasou e eu já tinha 15 anos e ele tinha a
mesma idade, eu na minha rede social achei o instagram dele
comecei a seguir ele e ele me seguiu de volta,a gente começou  
a conversar muito depois de 1 semana nós começamos a
namorar.  Ele foi um fofo comigo foi muito educado, simpático,
romântico tudo de bom, contei para minha mãe que eu estava  
namorando com ele ela ficou feliz mas meu pai não ficou nada
feliz.



A competição de corrida

Numa certa segunda-feira Ana nao queria ir pra escola, mas
lembrou que ia ter uma competição na escola.  Mesmo assim ela
ficou desanimada, pois seus amigos a falaram que ela nao
conseguiria por ter muito peso. Ana desapontada decidiu nao ir a
escola aquele dia mas sua mãe não a deixaria em casa, levantou
da cama e lá foi ela se arrumar, tomou um banho e vestiu o seu
uniforme, e calcou o seu chinelo pois seu tênis estava lhe
apertando.
Após perder seu ônibus teve que ir correndo só que no meio do
caminho acabou tropeçando em seu próprio pé, todos da sua
escola viram e começaram a sorrir dela. Num instante um menino
popular apareceu e a ajudou a levantar e ela estava
envergonhada pois não sabia oque falar.

Ana acordou deste teu sonho e foi para a realidade pois isso
tudo não passou de um sonho e ela tinha que ir pra escola.



O ELEFANTE E A RAPOSA

Em uma noite uma raposa astuta estava observando um grupo
de elefantes, imaginando como será o gosto da carne de um
elefante, só que ela era pequena demais e não conseguiria
caçar um elefante, mas ela poderia caçar um filhote, porém
seria, muito difícil porque os elefantes são muito inteligentes,
mas lá foi a raposa tentar a sorte, ela furtivamente chegou perto
do filhote e disse:
Ei filhote você por acaso poderia me ajudar a atravesar o rio?

O filhote respondeu:
Por que você não atravessa sozinho, pelo que eu sei raposas
sabem nadar e o rio nem é tão grande assim 

Eu não tenho tanta energia assim para atravessar o rio, estou
cansado de mais e tenho que atravessar o rio para chegar em
casa.

O elefante ficou desconfiado mas aceitou a proposta, quando os
dois atravessaram o rio a raposa sem perder tempo começou a
atacar o elefante que revidou, jogando a raposa para o rio e logo
depois ficando em cima da raposa a afogando na água.

(Gabriela)



Meu primeiro celular

       Eu me chamo Sofia, e moro sozinha com minha mãe.

     Eu Sofia, todos os dias brinco na rua com, meus amigos, após
chegarmos da escola, a gente brinca de várias coisas legais, mas
nem toda vez é bom porque a maioria das vezes eles querem
jogar no celular, e só eu que não tenho um celular, toda vez eles
me exclui só por causa que eu não tenho celular.

    Eu choro tanto porque todos os meus amigos tem um
celular só eu que não tenho, porque minha mãe não tem
condição para comprar um celular pra mim.  Mas ela sempre
falou  que quando ela começar a trabalhar vai dar o melhor
para mim .No dia seguinte falei para meus amigos que  minha
mãe ia me dar um celular e a Samilly logo disse (kkkkkkk dá
até graça, o  amiga desculpa mas você nunca vai ter um
celular você é pobre, aceita amiga que você nunca vai ter um
celular  affs)e eu logo fui para casa chorando e nem queria
responder minha mãe e minha mãe ficou perguntando o que
tinha acontecido e eu (falei nada não mãe, só caí e me
machuquei  ) e ela disse a tá.
     No outro dia fui para escola e ia ter um trabalho que tinha
que ter  celular, mas todos os alunos, tinham celular, menos a  
pobrezinha que sou eu  que não tinha um celular, então fiquei
na sala de aula sozinha, fazendo desenho. Depois da escola
fui brincar com meus amigos e eles disseram (Sosó, escolhe
uma brincadeira e depois nós  escolhemos outra) e eu disse tá
bom. Alguns minutos depois  acabou minha brincadeira e eles
escolheu mexer no celular, e eu disse tchau vou pra casa e
eles disseram tchau até amanhã. 



Aí eu estava na esquina e ouvi meus amigos dizendo aí, nossa
aquela Sofia e pobre em, todos nós temos celular menos ela
kkkkkkkkkkkkkkkkkkk, eu nem liguei pra isso, o celular dos
meus amigos eram todos iguais e a marca era(Samsung galaxy
A14), minha mãe tinha começado a trabalhar, há 2 meses.
 No outro dia eu cheguei da escola e minha mãe chegou do
trabalho e mandou eu ir tomar banho que ela ia me dar um
negócio, aí quando eu terminei de me arrumar ela fechou meu
olho e mandou eu esperar uns 2 min e quando abri meu olho
ela falou toma filha um celular eu comprei para você (aí eu
comecei a chorar, pedir obrigada minha mãe, falei que amava
ela, dei um beijo nela) a marca do meu celular era Iphone e
logo fui brincar na rua com meu celular e meus amigos, eles
mandaram eu escolher uma brincadeira aí eu disse tão feliz
bora brincar de jogar no celular e eles logo disseram ué mas
você vai ficar olhando nós jogar por que tu nem tem celular? 
E eu tirei o celular do bolso e falei (aqui o meu celular minha
mãe comprou) eles ficaram de boca aberta e chocados por que
meu celular era melhor do que os deles. 
Os deles eram Samsung e o meu era Iphone 13 pro max e eu
fiquei muito feliz, e joguei na cara deles. 
🙂 



A Maldição do natal

Era uma vez, em uma pequena vila chamada Aldeia dos Neve,
um Natal que estava destinado a ser diferente de todos os
outros. Os moradores aguardavam ansiosamente a chegada do
grande dia, mas uma sombra pairava sobre a celebração. Anos
atrás, uma velha bruxa chamada Elda havia sido expulsa da vila
por seus feitiços malévolos. Em sua raiva, Elda lançou uma
maldição: sempre que a noite de Natal chegasse, um inverno
rigoroso invadiria a aldeia, e as luzes natalinas se apagariam.
Desde então, os habitantes viviam com medo do Natal, temendo
que a maldição se concretizasse. Neste ano, porém, uma jovem
chamada Clara decidiu que era hora de mudar essa história.
Determinada a quebrar a maldição, ela começou a investigar
sobre Elda. Clara descobriu que, no fundo do bosque gelado,
havia uma árvore mágica que a bruxa costumava proteger.
Diziam que a árvore guardava o segredo para desfazer o feitiço.
Na véspera de Natal, Clara se aventurou pelo bosque,
enfrentando a neve e o vento cortante. Quando finalmente
encontrou a árvore, suas folhas brilhavam como se estivessem
cobertas de estrelas. Clara se aproximou e, com um coração
cheio de esperança, sussurrou um pedido de perdão à bruxa.
De repente, um vento forte começou a soprar, e Elda apareceu
diante dela. Com seu olhar severo, a bruxa disse: "Por que eu
deveria ouvir você, criança? Ninguém nunca se importou com
minha dor." Clara, em um ato de coragem, respondeu: "Eu não
estou aqui para ignorar seu sofrimento. 



Sei que você foi magoada, mas o Natal é um tempo de união e
perdão. Venha celebrar conosco e deixe sua raiva para trás." A
bruxa hesitou, e, ao olhar para os olhos sinceros de Clara, sentiu
algo que há muito não sentia: a esperança. Elda decidiu dar uma
segunda chance à aldeia. Com um gesto de sua mão, a
maldição começou a se desvanecer. A neve se transformou em
flocos de luz e as luzes da vila brilharam intensamente. Quando
o sol nasceu no dia de Natal, Aldeia dos Neve estava cheia de
alegria e harmonia. Clara e Elda se tornaram amigas, e a bruxa,
agora redimida, prometeu proteger a aldeia em vez de
amaldiçoá-la. Assim, o Natal se tornou um momento de
celebração, amor e novas amizades. E assim, a maldição do
Natal foi quebrada, e a aldeia aprendeu que o verdadeiro espírito
natalino reside no perdão e na união.



                  
 MENINO QUE  GOSTAVA  DE  ALGODÃO DOCE

Era uma vez uma criança de 10 anos de idade que vivia em  
mundo de pizza, hambuger e salgados em geral.  Mas até que
um dia  ele enjoou desse mundo de salgados, mas de repende
uma estrela cadente passou voando nos céu, ele rapidamente
desejou ir para um mundo diferente do seu.  Então de repente
um portal se abriu em sua frente com uma jovem fada misteriosa
de 10 anos de idade dizendo:
-Eu tenho o que você tanto desejou a mim, um mundo de doce.
ele logo a seguiu e disse
- Qual é o preço para isso?
 Ela o respondeu:
-Nada apenas enquanto você estiver aqui eu estarei em seu
mundo ele concordou e disse

-Obrigado por esse presente mas não quebre nada.

Ela apenas concordou com a cabeça

Ao chegar lá, ele comeu tudo quanto é doce: mariola, paçoca,
maria mole, pirulito, bala, chocolate, chiclete, pé de moleque, pé
de moça, sorvete, geladinho, mas nenhum o sadisfez porém
achou um doce raro, chamado algodão doce, que ele amou, e
gostou tanto, que ele fez um carro, com banana split guidão de
cereja e motor de laranjas, e foi  na busca por algodão doce
porém ele só achou um em um templo antigo,ele era dourado e
com caracteristcas de diamantes ele comia mas o algodão se
regenera sempre que era mordido.  Mas o menino se enjoou, de
algodão doce e ele decidiu comer saudavelmente, chegou na
fada e falou:

-Me mande para um mundo saudável por favor!
A fada generosamente aceitou o seu pedido.               
                  



Ele então começou a malhar e ficou maromba assim comia
saudavelmente, mas também de vez em quando ele podia comer
doces e salgados mas mantendo a dieta equilibrada, ao decorrer
(aos 27 anos)da sua vida ele se apaixonou pela fada, eles se
casaram e viveram felizes para sempre.
 FIM 



       A BUSCA PELO   SAGRADO  TESOURO
Era uma vez, uma menina pobre que não comia nada, e seu
pai a vendeu, pro mercado branco, para ter o que comer,
mas ninguém a quis porque ela era feia, magra e burra.

Mas um dia apareceu um homem negro e rico chamado
Carlos, que a acolheu em sua mansão, mas a esposa do
homem não a quis em sua casa, porque a menina era
pobre.  

esposa:NÃO QUERO ESSA CRIANÇA, FEIA,MAGRA,POBRE E  
BURRA!!! 

Então assim Carlos mandou a criança junto com sua
empregada, para uma casa na zona rural . 
Mas um dia quando a menina estava passeando sozinha ela
tropeçou bateu a cabeça em uma pedra rolou montanha
abaixo até que caiu em uma caverna, lá em um lago ela
achou uma  que se transformou em um mapa  ela
comemorou com um mortal triplo carpado e saiu da
caverna, quando ela chegou na casa mostrou ao homen
negro ele ensinou a ela a dançar forró e a dançar capoeira
para se proteger dos montros em sua jornada em busca do
tesouro, ela seguiu o mapa passando por vulcões,
tempestades, desertos e diversos desafios até chegar lá e
abrir o tesouro e ela ficou rica e humilhou a esposa do
homen negro, sua mãe e seu pai.

                    FIM



O VEADO E O LOBO

Em uma noite um veado estava dormindo tranquilamente ele
não sabia o que se aproximava.
Um terrivel lobo havia o avistado um veado dormindo, o lobo
sozinho estava a espreita andando calmamente para capturar o
veado e levá-lo para sua alcateia. O veado percebendo o lobo,
ficou parado morrendo de medo, pensando em como escapar
da situação, o lobo estava próximo e se ele levantasse para
correr o lobo o mataria.

Se você me matar vai se arrepender, disse o veado.
Por que eu me arrependeria?  Perguntou o lobo.
Eu não sou um animal qualquer, sou um veado encantado
Um veado encantado? Isso é conversa fiada, vou te matar
agora!
O lobo estava pronto para atacar o veado até que o veado
disse:

Eu posso realizar qualquer desejo seu!
Qualquer desejo meu?
Sim! Qualquer coisa que você pedir.
O lobo pensa por um momento e aceita a proposta.

Ok eu vou aceitar sua proposta .
Você tem direito a 3 pedidos.
 O lobo fica pensando nos 3 pedidos e responde:

Eu desejo ser o lobo mais poderoso de todos os tempos.
O veado olhou para o lobo e disse:
E os outros 2 quais são?
Não quero nada apenas isso.
Claro! Então me siga até um lugar onde você conseguirá seu
desejo



O lobo estava tão feliz pensando que seria o lobo mais forte de
todos os tempos que nem suspeitou o que o veado estava
tramando. O veado levou o lobo até um rio com uma
correnteza forte.
Atravese o rio que quando você chegar na margem será o lobo
mais poderoso de todos os tempos.
Mas a correnteza está muito forte!
Você quer seus poderes? Então atravesse o rio se não, não os
terá.
O lobo atravessou o rio, mas a correnteza acabou o levando e
o veado foi embora e o lobo morreu afogado.

MORAL DA HISTÓRIA:
Não acredite em tudo que dizem.
 



Um dia bem estranho 

Era uma manhã ensolarada quando Clara acordou com uma
sensação estranha. O relógio, que sempre despertava às 7
horas, marcava 8 horas e 17 minutos. Sem entender, pulou da
cama e, ao olhar pela janela, notou que as árvores pareciam
dançar, mesmo sem vento.
Ao sair para o café da manhã, encontrou o pão torrado em forma
de coração e um bilhete que dizia: "A vida é cheia de surpresas."
Intrigada, decidiu explorar o dia. Ao caminhar pela rua, viu um
gato que parecia seguir uma melodia invisível. Ele pulava e
girava, como se estivesse em uma apresentação.
Chegando ao parque, Clara viu um grupo de pessoas dançando
sem música, movendo-se em perfeita harmonia. Ela se juntou a
eles, sentindo a energia contagiante do momento. Em um
instante, todos pararam e começaram a aplaudir, como se
tivessem terminado um espetáculo.
Ao voltar para casa, Clara encontrou um envelope em sua porta.
Dentro, havia uma foto dela sorrindo, tirada em um momento que
não conseguia lembrar. Era como se o universo estivesse
dizendo que dias estranhos podem ser os mais memoráveis.
Naquela noite, ao se deitar, Clara sorriu. Estranhos ou não,
aqueles momentos haviam despertado algo dentro dela. Afinal, a
vida é uma dança cheia de surpresas, e ela estava pronta para
acompanhar o ritmo.



Uma aventura misteriosa 

Em uma aldeia sempre havia boatos de bichos perigosos
atacando as pessoas depois da meia noite. E havia um
jovem  que iria naquela noite à floresta  junto com seus
amigos e pegou uma espingarda e foi.Ao chegar no local
um dos seus amigos todos com medo correram para a
aldeia é só o jovem ficou e foi atingido por um leao e nunca
mais foi visto depois daquela noite de inverno. 



AS GALINHAS

Um dia as galinhas era melhores amigas, até que elas viram
inimigas uma das outras, por causa de “besteiras”, no caso era
inveja das galinhas, qual pintinho que vai nascer primeiro, se
era da Maria ou da Ana, elas ficaram ansiosas para ver o seu
nascimento dos seus ‘pintinhos’ aí causaram uma discusão
para ver qual o pintinho que ia nascer primeiro do que o outro.
No dia do “parto”, os pintinhos nasceram no mesmo tempo aí
elas ficaram muito felizes porque eles nasceram juntos e elas
queriam tanto não causar a briga do seus pintinhos só que
amizade era muito.  Era uma relação de confiança,
reciprocidade, respeito e ajuda mútua entre elas tão boa por
isso não acabou. 



As princesas

Era uma menina simples e morava numa cidade pequena junto
com a mãe e a irmã.
Ela trabalhava na lanchonete para ajudar a mãe e chegava tarde
em casa. Lá na cidade um pouco longe  onde ela morava tinha
uma escola de pricesas que todo ano a escola fazia um sorteio
para uma garota entrar na escola.E era o dia do sorteio,quando
ela chegou em casa a irmã dela chamou ela pra asistir com ela o
sonho da irmã era  ser princesa .
     Começou o sorteio e o nome soteado foi o dela, ela na hora
ficou em choque, ela nao tinha entendido direito porque ela nao
tinha se escrito, mas aí a irmã dela falou que ela tinha escrito o
nome dela porque oela era muito nova .Auguns minutinhos
depois um cara bateu na porta e falou - arruma as coisa e bora
pra escola   ela se arrumou e foi .Quando chegou lá ela ficou
totalmente perdida até que ela se esbarrou num cachorro e
encontrou a diretora 



O LAGARTO-DE-KOMODO E A CASCAVÉL 

Um dia um largato-de-komodo estava andando por aí procurando
comida, ele acabou pisando em cima de uma cascavél, que para
se defender mordeu o lagarto.
Ai! Porque você me mordeu?
Porque você me atacou! Queria me matar!
Te machuquei sem querer, não queria te matar. Agora vou
morrer por conta de seu veneno!
Sinto muito por isso, agora não posso fazer muito para te ajudar,
já injetei meu veneno em você.
Não! Não posso morrer, sou jovem demais para morrer agora!
Me desculpe, mas não tem como te salvar, meu veneno dura de
2 a 6 horas, você pode morrer a qualquer hora!
Sua cobra maldita! Olha oque você fez comigo, eu era um belo
largarto-de-komodo com uma longa vida! Agora vou morrer daqui
a algumas horas!
Se eu morrer você tambem vai  comigo!
O largarto-de-komodo ataca a cascavél, mordendo ela e soltando
depois de ter mordido a cobra.
Seu animal sujo! Olha oque você fez! agora também vou morrer
por conta de seu veneno!

Eu não tenho veneno, não sou um animal peçonhento como
você. Mas você vai morrer daqui a um tempo por conta das
bacterias especiais que existem na minha boca.
O largato-de-komodo sai para aproveitar o tempo que ainda lhe
resta, a cascavel continua naquele lugar. Depois de algumas
horas o lagarto-de-komodo morre por conta do veneno da cobra,
a cobra fica sabendo, triste ela fica, sabendo que seu final está
próximo. Depois de alguns dias a cascavél morre por conta da
mordida do lagarto-de-komodo.



  A menina que xingava 

    A menina xingava muito e um certo dia ela foi para casa e viu
um vulto que foi para  dentro da boneca. A boneca olhou para
ela e começou a falar.wksc0ajksAcjwqpi qmlnd[wqd.
    Ela ficou assustada e contou para sua mãe o que tinha  xsan
cx.ac wk;cmwochjbuddiohw983x naX acontecido, mas sua mãe
não acreditou e falou que ela tava mentindo, A menina insistiu 
que a boneca tinha falado suaajxnbaidh wp9d 9dw /;dq sv qa
gq dc21,jyef2k.  E sua mãe  falou que era coisa da cabeça, até
que sua mãe viu a boneca se mexendo, aí sua mãe acreditou.
        Elas se mudaram daquela casa e a menina nunca mais
xingou e ela começou a ir para igreja.

Fim da história.
  


